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Cabe a Gill iéron a cr iação da Geografia 
l inguís t ica , e à F r a n ç a a h o n r a do pr imeiro 
At l a s L ingu í s t i co . 

U m A t l a s L ingu í s t i co , po rém, nem sem­
pre pode a b r a n g e r de t e rminados pormeno­
res , de t e rminados fenómenos, v i s to que o 
seu âmbi to t e m que oferecer l imites gera is 
à inves t igação . Po r isso é n a t u r a l que 
pelas m a l h a s do At l a s t e n h a m escapado 
a lguns desses p o r m e n o r e s . F o i no sen t ido 
de supr i r as deficiências de Gill iéron e 
E d m o n t , seu co laborador , que ou t ros lin­
gu i s t a s e m p r e e n d e r a m o a l a rgamen to do 
A t l a s em de t e rminadas reg iões , como O. 
Bloch, nos Vosges , Bruneau, nas A r d e n n e s , 
Millardet, nas L a n d e s , Terracher no Augou-
mois e Douzat, n a ba ixa A u v e r g n e . 

I s t o , no que respe i ta à F r a n ç a . 
Seguem-se depois os At l a s L ingu í s t i cos 

da A lemanha e da I tá l ia . O da A l e m a n h a 
pouco aprove i tou dos ens inamen tos do 
At l a s de Gil l iéron e é, pelos p rocessos 
adop t ados , f rancamente máu . O da I t á l i a , 
feito por 8UÍSSOS a lemãis , ó mui to melhor , 
e a t é cer to pon to mais perfeito do que o 
de Gil l iéron. E em ú l t ima análise há que 
c i tar u m a t e n t a t i v a de u m At la s L ingu í s t i co 
da Pen ínsu la , p ro jec tado por E s p a n h a , in­
t e r rompido pela ú l t ima gue r r a nes t e Pa ís (1). 

# 

O es tudo da geografia l inguís t ica veio 
revolucionar a ciência da l inguagem e to r ­
n a r c laras cer tas concepções da l inguís t ica . 

(1) E m que o au tor colaborou (N. R. ) . 

Das inves t igações l evadas a efeito p o r 
Gil l iéron e seus con t inuadores , r e su l tou 
ma io r n i t idez dos pr incípios por aquele 
ap re sen t ados , q u a n t o à l íngua , e que são : 
«papel p r e p o n d e r a n t e da forma, e n c o n t r o s 
homonímicos , dodiminut ivação , v iagens de 
p a l a v r a s , influência da l í ngua l i terár ia sobre 

I os patois». 
Anal i semos es tas concepções de Gillié­

ron e ve jamos o mais que se nos pode ofe­
recer do e s tudo da l inguagem no espaço , 
começando por es tabelecer como se obser­
v a m as f ronteiras em l inguagem, e como 
se ope ram as t ransformações l inguís t icas 
a t r avés dos t empos em de te rminados locais . 

Des t e m o d o , verificamos em pr imei ro 
luga r , que n u m mesmo Pa í s , a l i nguagem 
v a r i a de região p a r a reg ião , e que as suas 
condições de va r i ab i l idade e de evolução 
es tão dependen t e s d i r ec t amen te da pos ição 
geográf ica em quo os falares se e s t e n d e m . 
P o d e m o s , pois , es tabe lecer dois núcleos 
para le los , q u a n t o à geograf ia : o núcleo da 
planície e o núcleo da m o n t a n h a . 

a) o núc leo da planície t e m por carac­
ter ís t ica principal o seu ma io r pode r de 
evolução, mercê das suas ma io res possibi­
l idades de comunicação , e consequente ­
m e n t e mais sujeito a influências ex te r io res . 

h) o núcleo da m o n t a n h a , t em p o r 
carac te r í s t ica p r inc ipa l o c o n s e r v a n t i s m o , 
por d iminuí rem as suas poss ibi l idades de 
acesso, e s t ando mais i solado, e menos 
sujei to, consequen temen te , a essas influên­
cias e x t e r n a s . 

D e s t a repar t i ção geográf ica verifica-se 


